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ATA NÚMERO 1/18 DA REUNIÃO 

PÚBLICA DESCENTRALIZADA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 

REALIZADA NO DIA 31 DE JANEIRO DE 

2018. 

 

Aos trinta e um dias do mês de janeiro do ano dois mil e dezoito, no edifício do 

Centro Cultural e Recreativo de Argela, reuniu a Câmara Municipal sob a 

presidência de GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS, Presidente em 

exercício, e com a presença dos Senhores Vereadores LILIANA DE SOUSA 

RIBEIRO, RUI MIGUEL RIO TINTO LAGES, JOSÉ MANUEL MARTINS PRESA, 

PAULO PINTO PEREIRA e LILIANA SOFIA BOUÇA DA SILVA. 

Não esteve presente o Senhor Presidente LUÍS MIGUEL DA SILVA MENDONÇA 

ALVES, cuja falta foi justificada. 

 

Iniciada a reunião, às 15:00 horas, pelo Senhor Presidente em exercício Guilherme 

Cesário Lagido Domingos foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

O Senhor Presidente em exercício cumprimentou os presentes e de seguida deu a 

palavra à Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Argela, Sandra Ranhada. 

 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Argela, Sandra Ranhada, leu a 

seguinte intervenção: 

“Ex. mo. Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal de Caminha, 

Ex. mos. Senhores Vereadores,  

Exma. Comunicação Social, 
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Caros conterrâneos, 

Meus Senhores e minhas Senhoras.  

Começo por gradecer a vossa presença. Sejam bem-vindos.  

Passados escassos meses do segundo mandato do executivo ora da Câmara 

Municipal ora da Junta de Freguesia, resultado das últimas eleições demonstrando a 

vontade do povo estamos reunidos pela terceira vez para mais uma reunião 

descentralizada na nossa freguesia.  

Desta vez no edifício do Centro Cultural e Recreativo de Argela, infelizmente já 

extinto. 

Quero agradecer a presença do executivo camarário nesta freguesia e, 

naturalmente, realçar que acredito ser esta uma excelente iniciativa que tem por 

base, aproximar a população do poder de decisão, dando-lhes, desta forma e com 

esta prorrogativa a oportunidade de expressar os seus problemas, as suas 

preocupações, mas também suscitar ou apresentar questões e ou soluções. 

Gostaria de vincar a necessidade que o poder local tem de ouvir as vossas 

vontades, deixando a minha satisfação em verificar que os Argelenses estão 

atentos, são participativos e o número de inscrições cada vez maior nas reuniões 

descentralizadas demonstram isso mesmo. 

Tal como foi dito pelo Presidente da Câmara de Caminha, Dr. Miguel Alves e surgiu 

nas parangonas de vários jornais, Argela deu o primeiro passo para o seu 

enquadramento no século XXI com a implementação da toponímia. Esta facto foi um 

marco histórico para a freguesia, mas também para o concelho e muito me orgulho 

de o ter impulsionado. 

Na semana passada demos mais um passo para esse enquadramento no século 

XXI, iniciaram os trabalhos de saneamento na nossa freguesia, a Rua de S Bento já 

está a ser alvo de intervenção. Muitos não acreditavam, muitos desconfiavam que as 

promessas do Executivo acerca do saneamento na nossa freguesia não passassem 

de promessas. Pois já temos a prova viva que o saneamento é uma realidade para 

grande parte dos Argelenses. Um investimento superior a 1.4 milhões de euros na 
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nossa freguesia. Esta é a prova que a Câmara Municipal de Caminha não esquece 

esta pequena freguesia como se houve por vezes por aí. 

Deste modo apelo para que o acompanhamento da mesma seja feito com rigor 

pelos vossos serviços para que as ruas e caminhos no final não sejam prejudicados 

com essa intervenção, mas que sejam sim, melhorados.  Apelo também para que as 

ruas que não terão oportunidade de ter saneamento sejam contempladas com o 

mesmo numa próxima fase, especialmente a zona de vales. 

No entanto muito há a fazer ainda para que sejamos realmente uma freguesia do 

século XXI. 

Solicitamos também que haja uma atenção rigorosa no que concerne as 

telecomunicações. A nossa rede internet é muito, muito fraca. Acreditem que por 

vezes nem conseguimos abrir um simples email. Nem rede 3G quanto mais 4G!!!! 

Deste modo, esta freguesia aguardava com imensa expectativa a rede Fibra ótica, 

no entanto, ainda teremos que aguardar por indeterminado tempo. Esta chega à 

nossa vizinha Venade, mas não chega até nós. Pedimos por isso a este executivo 

que olhe para esta questão com rigor e que tudo faça para colmatar esta enorme 

lacuna. Sei que já tive oportunidade de mostrar esta problemática formal e 

informalmente tanto ao Sr. Presidente como ao Sr. Vice-Presidente, no entanto não 

poderia deixar passar este momento sem apelar para este facto. 

Refletindo sobre um aspeto tão falado nos últimos tempos, a prevenção contra 

incêndios, e sabendo que a Câmara Municipal fará um leque de intervenções no 

nosso concelho, gostaria de saber concretamente quais os trabalhos a serem 

realizados aqui em Argela. Relembro que existem vários caminhos florestais que 

estão num estado elevado de vegetação excessiva ao ponto de alguns deles 

estarem até quase “tapados”. É urgente limpá-los, estes podem tornar-se corta fogos 

essenciais, mas também ótimos acessos para a intervenção dos Bombeiros 

aquando dos incêndios. Passo a elencar alguns deles: Picão, Chão da costa, Chão 

da bouça, Mimento, Margarida, Caminho das bouças entre outros. Não esquecendo 

ainda a limpeza das linhas de água bem como as margens do rio que atravessa esta 

freguesia. 
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Exmo. Sr. Vice-Presidente, ex.mos vereadores somos uma freguesia pequena, não 

pedimos intervenções megalómanas, pretendemos que nos ajude a melhorar 

algumas questões que se por um lado são tão simples parecendo por vezes até 

irrelevantes por outro são deveras importantes, diria até cruciais para a nossa 

população. 

Falo aqui por exemplo do Caminho que liga a Colarinha a Venade que foi já várias 

vezes a votos no orçamento participativo, mas que infelizmente não passou disso.  

Era importante olharem com seriedade para esta questão. 

Este caminho seria uma mais-valia não só para a nossa freguesia, mas também 

para as localidades limítrofes. Seria mais um acesso, uma alternativa aquando das 

cheias, um acesso que foge das estradas municipais e permitirá circular em plena 

natureza, tão grande riqueza da nossa freguesia e cartão de visita do Concelho de 

Caminha. 

Sr. Vice-Presidente apelo para o facto que Argela precisa que seja resolvida a 

questão da pavimentação, tanto da estrada que liga a Dem, mas também da estrada 

Fiais Guimbra, esta última já cheia de remendos necessita de uma intervenção de 

fundo. Já não há remendos possíveis para esta estrada. 

É também de enorme importância, tal como já tive oportunidade de demonstrar ao 

Sr. Vice-Presidente não só de forma formal, mas até com uma visita ao local a 

colocação de rails na estrada que nos liga a Dem. Só desta forma a circulação nesta 

estrada municipal será efetuada com a segurança necessária. 

E ainda no que concerne a segurança, seria de todo pertinente colocar sinalização 

de trânsito aqui em Argela, os três únicos sinais existentes não são de todo 

suficientes para uma circulação verdadeiramente segura. Esse levantamento já foi 

por nós efetuado e enviado aos serviços da câmara. 

Estamos conscientes do esforço que é necessário fazer, por parte da Câmara 

Municipal nos tempos que correm, corresponder a todas as solicitações e às 

necessidades dos munícipes, mas é na conjugação de esforços, que os projetos se 

concretizam, através de uma boa gestão dos recursos e de uma crença inabalável 

no esforço de todos e no bem servir a causa pública. Agradeço a vossa atenção e 
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termino agradecendo ao Dr. Miguel Alves e à sua equipa o trabalho, empenho e 

dedicação para com os munícipes de Caminha e com os Fregueses de Argela. 

Temos a prova viva que estas reuniões são de todo proveitosas, prova disso é a 

resolução de vários problemas apresentados em sessões anteriores que foram 

felizmente resolvidos. 

Estamos certos que esta reunião descentralizada não será exceção… aguardamos 

com expectativa… 

Exmo. Sr. Vice-Presidente e Srs. Vereadores, os Argelenses nunca se esquecerão 

daquilo que foi feito e ainda virá a ser realizado na nossa terra. Em nome de todos 

os Argelenses deixo aqui um grande agradecimento pelo apoio, pelo 

acompanhamento, pelo investimento. Contem sempre connosco! 

Muito obrigada.” 

 

O Senhor Presidente em exercício agradeceu a intervenção da Senhora 

Presidente da Junta de Freguesia de Argela, Sandra Ranhada, e de seguida deu a 

palavra o primeiro munícipe inscrito. 

 

O Senhor Lino Braga cumprimentou os presentes e solicitou a pavimentação do 

caminho do Castelo, onde reside, uma vez que o mesmo se encontra com o 

pavimento em terra, sem condições para acesso de veículos de emergência. 

 

O Senhor José Alberto Serro Martins cumprimentou os presentes e solicitou 

informações sobre apoios disponíveis a famílias carenciadas no âmbito da ação 

social. 

 

O Senhor Luiz Carlos Quarteu cumprimentou os presentes e felicitou o executivo 

pela realização destas reuniões que são fundamentais para o desenvolvimento da 

democracia local. Congratulou-se com o inicio das obras de instalação da rede de 

saneamento na freguesia, há muito esperada. Perguntou porque razão a instalação 
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de rede de fibra ótica não esta prevista para Argela, uma vez que era importante 

para a freguesia dispor desta infraestrutura. 

 

O Senhor António Sousa Santos cumprimentou os presentes e solicitou a 

beneficiação do caminho de Fiães que se encontra em mau estado e perguntou se 

este caminho será contemplado com a instalação da rede de saneamento. 

 

O Senhor Jorge Pires Rocha cumprimentou os presentes e reforçou o pedido que 

fez na anterior reunião descentralizada em Argela, uma vez que o muro de suporte 

de terras junto à A28 no lugar de Guimbra se encontra na mesma situação de 

perigo, bem como um sobreiro que deveria ser abatido. Referiu que a condução de 

águas pluviais deveria ser incluída no projeto de instalação do saneamento e alertou 

que os tubos da rede de abastecimento de água estão a descoberto o que provoca 

várias avarias. Sugeriu que deveriam ser instaladas várias bocas de incêndios 

distribuídas pela freguesia. Solicitou informações sobre a limpeza de terrenos junto a 

habitações. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Ribeiro cumprimentou os presentes e explicou ao 

Senhor José Alberto Serro Martins que a câmara dispõe de várias formas de apoio a 

famílias carenciadas no âmbito da ação social, mediante avaliação das diversas 

situações, tendo em conta os regulamentos aprovados. 

 

O Senhor Presidente em exercício explicou que a obra do saneamento tem uma 

derivação para a renovação da rede de água, no entanto o saneamento é uma 

aspiração antiga da população de Argela que resultou na compatibilização com uma 

intervenção na rede de água, que mereceu um trabalho de cooperação com as 

Águas do Norte, em que houve um esforço grande de ambas as partes. Referiu que 

as obras de saneamento causam sempre alguns transtornos, no entanto o município 

estará atento no sentido de minorar os transtornos causados. 
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Disse que as freguesias de Argela e Vilar de Mouros lamentam-se por não estarem 

contempladas com a instalação da rede de fibra ótica, tendo a câmara questionado a 

empresa responsável para saber as razões dessa opção, a qual respondeu que há 

um plano de investimentos e que a empresa não tem mais verba disponível para 

continuar a obra, bem como as freguesias de Argela e Vilar de Mouros, estarem 

muito longe da rede principal, pelo que as distancias óticas não permitem fornecer 

um serviço de qualidade nas referidas freguesias. Explicou que, em sua opinião, 

numa fase posterior a rede de fibra ótica será prolongada a estas freguesias.  

Explicou também que na sua opinião os erros no urbanismo têm consequências 

graves na defesa da floresta contra incêndios e na proteção civil, uma vez que 

muitas vezes não são respeitados os 50 metros de distância às florestas, nem as 

habitações têm as infraestruturas necessárias, nem acessos condignos. Concordou 

que deveriam haver bocas de incêndios dispersas pela freguesia, no entanto é 

necessária uma rede de água com capacidade para as mesmas. Esclareceu as 

novas regras para as limpezas de espaços florestais e aglomerados urbanos, bem 

como as responsabilidades de cada entidade nesta matéria. 

 

O Senhor Ricardo Martins referiu que a sua residência está rodeada de floresta e 

ninguém atua perante o perigo de incêndio. 

 

A Jovem Leonor Quarteu leu a seguinte intervenção: 

“Olá!  

Muito boa noite a todos os Presidentes, Vereadores e público a assistir.  

Gostaria de apresentar 3 ideias para melhorar a qualidade de vida em Argela.  

A minha 1ª ideia é a seguinte: transferir os brinquedos para as crianças do 

polidesportivo para o parque de merendas (aqui ao lado do Centro Cultural). Penso 

que todas as crianças têm o direito de brincar e ter condições para tal. Esses 

brinquedos, onde estão atualmente, não estão a ser utilizados porque o local é algo 

escondido. Por outro lado, não faz sentido não haver esse tipo de equipamentos 
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num parque de merendas, que será um espaço frequentemente utilizado por 

famílias. 

A minha 2ª proposta tem a ver com a necessidade de tratarmos bem o ambiente, 

mantendo a freguesia limpa. Imaginem o mundo se todos nós deitássemos todo o 

lixo para qualquer lado! Peço, portanto, que se façam mais campanhas de 

sensibilização para a importância da separação e recolha do lixo. 

Por fim, queria falar das várias paragens de autocarro que existem em Argela. Estão 

todas em mau estado de conservação. Não contribuem para embelezar a nossa 

freguesia. Sugiro que se promovam pinturas bonitas, quiçá até artísticas. Por outro 

lado, tenho reparado que ninguém usa tais paragens, por não usarem os autocarros. 

Será necessário, portanto, informar a população sobre os diferentes horários dos 

autocarros.  

Agradeço a vossa atenção e muito obrigada.” 

 

A Jovem Maria Quarteu leu a seguinte intervenção: 

“Olá Senhoras e Senhores, meninos e meninas! 

Penso que deveríamos poder andar de bicicleta pelas nossas ruas em total 

segurança. Não temos essa segurança quando vamos até Caminha ou Vilar de 

Mouros por causa dos carros. 

A minha pergunta é: para quando vai ser construída a ciclovia entre Caminha e Vilar 

de Mouros?” 

 

O Senhor Presidente em exercício saudou as intervenções das jovens Leonor 

Quarteu e Maria Quarteu, e comprometeu-se a estudar a possibilidade de mudar de 

local o parque infantil, bem como a equacionar as outras propostas apresentadas. 

 

O Senhor Vereador Paulo Pereira cumprimentou os presentes e leu a seguinte 

intervenção: 

“Sr. Presidente da Câmara Municipal de Caminha,  

Caros Vereadores,  
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Sra. Presidente da Junta de Freguesia de Argela e restantes elementos do 

executivo,  

Srs. Delegados da Assembleia de Freguesia,  

Uma saudação muito especial a todos os Argelenses que nos deram o privilégio de 

podermos contar com a sua presença nesta reunião descentralizada,  

Saúdo também as restantes pessoas aqui presentes e a comunicação social. 

Na qualidade de Vereadores do PSD é com enorme satisfação que estamos hoje em 

Argela para participar desta reunião descentralizada. 

Beneficiamos de um Estatuto chamado de “Direito de Oposição” e, apesar de muita 

gente não perceber o que isso representa, queremos esclarecer que, embora 

associem a oposição ao facto de estarem sempre a falar contra, queremos que 

compreendam que a oposição tem a obrigação de fiscalizar a ação da entidade 

executora tanto nas Câmaras Municipais, como nas Assembleias Municipais e nas 

próprias Freguesias. 

Além de assumirmos esse papel, também fazemos questão em contribuir com as 

nossas ideias, com os nossos pontos de vista, que nem sempre vão ao encontro 

daquilo que se faz por parte de quem está no poder. Porém, se todos pensássemos 

e agíssemos da mesma forma, não haveria debate, a vida seria uma monotonia e o 

grau de desenvolvimento deste mundo não seria, nem de perto, nem de longe, o 

mesmo. Há estudos que provam a relação que existe entre a crítica e o 

desenvolvimento do conhecimento. E o que pretendemos para o concelho de 

Caminha, não é mais do que desenvolvimento e qualidade de vida. 

É esta a nossa postura e, hoje, também estamos aqui para trazer os nossos 

contributos.  

Em primeiro lugar gostaríamos de nos congratular com o início das obras de 

saneamento e requalificação da rede de abastecimento de água na freguesia. Tanto 

este projeto, como os projetos de Vilar de Mouros e da freguesia de Âncora já 

existem desde 2009, numa parceria realizada nessa altura entre a Câmara Municipal 

de Caminha e as Águas no Norte. Julgo que todos ficamos satisfeitos que nessa 

altura se tenham desenvolvido os projetos e que agora se estejam a concretizar. 



 

 
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  C a m i n h a 

Ata 01/18 de 31/01/2018 
 

 

10

Desejamos que a obra avance e que se desenvolva da melhor forma, para bem 

desta comunidade que bem merece. 

Contudo, gostaríamos que esta obra permitisse a requalificação dos arruamentos 

mais degradados da freguesia, que há vários anos aguardam por esta intervenção, à 

semelhança do que aconteceu na freguesia de Venade. Quando lá chegou o 

saneamento, foi aproveitado o momento para requalificar grande parte dos 

arruamentos dessa freguesia. 

Também queremos aproveitar para falar em outros dois projetos que consideramos 

importantes para Argela, principalmente, porque os Argelenses continuam a migrar e 

a emigrar. Referíamo-nos à criação da zona empresarial de Argela e Vilar de 

Mouros, que precisa de ser uma realidade para combater a falta de emprego e a 

desertificação do interior do concelho. E também a construção de uma nova Ponte 

sobre o Rio Coura que ligue o nó da A28 à margem norte de Vilar de Mouros. 

Ao falarmos de todos estes projetos, sentimos que todos estes assuntos estão 

interligados.  

É preciso completar a aquisição de terrenos para a zona empresarial, que a Câmara 

do PSD começou a adquirir. 

É preciso aproveitar a mais valia do nó de acesso à A28 que, com grande esforço, a 

Câmara PSD conseguiu transferir para onde se encontra atualmente. 

É preciso fazer chegar a rede de saneamento e a fibra ótica a esta zona empresarial 

e, daí, facilmente termos a fibra ótica em Argela.  

É preciso melhorar a circulação viária dentro do concelho de Caminha, 

principalmente a norte, construindo uma nova ponte e preservando a Ponte 

Românica de Vilar de Mouros; 

É preciso instalar novas empresas no concelho e garantir a criação de mais 

emprego. 

Como veem, tudo está interligado, tudo faz sentido se quisermos trabalhar com 

estratégia. Foi esta a proposta que apresentámos para o concelho. Respeitamos a 

decisão do escrutínio, contudo, entendemos que esta é uma estratégia que deve ser 
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assumida por qualquer partido que esteja no poder e iremos defendê-la. Sem 

estratégia não há rumo.” 

De seguida, felicitou as jovens Leonor Quarteu e Maria Quarteu pela intervenção 

que realizaram, porque deram uma lição de cidadania e o contributo como 

Argelenses. 

 

O Senhor Presidente em exercício disse que as preocupações que o Senhor 

Vereador Paulo Pereira exprimiu, relativamente a Argela, são consensuais, no 

entanto, quando as intervenções não são feitas em devido tempo, mais tarde torna-

se mais difícil fazer. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente em exercício declarou encerrada 

a reunião quando eram 20 horas e 00 minutos, da qual, para constar e por estar 

conforme, se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente em 

exercício e por mim, Tomás Henrique Fernandes Antunes, Assistente Técnico da 

Secção de Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 31 de Janeiro de 2018 

 

ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA EM EXERCÍCIO 

 

___________________________________________ 

Guilherme Cesário Lagido Domingos 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO 

 

___________________________________________ 

Tomás Henrique Fernandes Antunes 


